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Resumo: Não foi encontrada na literatura informação disponível sobre o status de vitamina D em cães do Brasil. Objetivo do
estudo foi investigar o status de vitamina D de cães brasileiros, na tentativa de associar com perfil dos animais, e comparar
entre animais com doença renal. Foram selecionados no banco de dados de dosagem da Vitamina D do laboratório clínico os
dados dos 478 cães que realizaram mensuração da concentração sérica de calcidiol no período de julho de 2016 a junho de
2022. A concentração sérica de vitamina D foi subdividida: abaixo, normal ou acima do valor de referência (109 a 425
nMol/L). Por meio de testes estatísticos (p<0,05), analisou-se a associação de tais faixas com sexo e idade; comparação dos
resultados entre animais com e sem doença renal e correlação de outras variáveis laboratoriais com a concentração de
vitamina D. Do total de animais, 66,3% estavam com concentração de calcidiol dentro do intervalo de referência, 20,5%
abaixo e 13,2% acima do valor de referência. Não houve associação da concentração de vitamina D com o sexo dos animais,
mas com a faixa etária: animais idosos mais associados a deficiência da vitamina D. A concentração de vitamina D foi menor
nos animais com doença renal em comparação aos não doentes renais.
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EPIDEMIOLOGICAL EVALUATION OF SERUM VITAMIN D CONCENTRATION AMONG

BRAZILIAN DOGS WITH AND WITHOUT KIDNEY DISEASE 
Abstract: No information was found in the literature about the status of vitamin D in dogs from Brazil. The objective of the
study was to investigate the vitamin D status of Brazilian dogs, in an attempt to associate it with the animals' profile, and to
compare between animals with kidney disease. Data from the 478 dogs that had measured serum calcidiol concentration from
July 2016 to June 2022 were selected from the clinical laboratory's Vitamin D dosage database. The serum concentration of
vitamin D was subdivided: below, normal or above the reference value (109 to 425 nMol/L). Using statistical tests (p<0.05),
the association calcidiol levels with sex and age was analyzed; comparison of results between animals with and without
kidney disease and correlation of other laboratory variables with vitamin D concentration were done. From the 478 animals,
66.3% had calcidiol concentration within the reference range, 20.5% below and 13 .2% above the reference value. There was
no association between the concentration of vitamin D and the sex of the animals, but with the age group: elderly animals
were more associated with vitamin D deficiency. The concentration of vitamin D was lower in animals with kidney disease
compared to non-kidney patients.
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Introdução: Algumas doenças como renal, cardíaca, intestinal e oncológica estão associadas com redução da concentração
de vitamina D e têm sido mais frequentes casos de intoxicações por vitamina D associadas a suplementação excessiva ou
concentrações séricas elevadas causadas por doenças nodulares. Para avaliação do status orgânico da vitamina D é
recomendada mensuração da concentração sérica do metabólito calcidiol. Esta é a fração que passou por hidroxilação
hepática. Apesar de em diversos países haver estudos epidemiológicos sobre a hipovitaminose D nos cães, não foi encontrada
na literatura nenhuma evidência nacional do status de vitamina D. Objetivo deste estudo foi investigar o status de vitamina D
de cães brasileiros, com a tentativa de associá-lo com a idade e sexo dos animais, com enfoque entre aqueles com ou sem
doença renal, além de correlacionar com outros achados laboratoriais. 
Material e Métodos: Foram selecionados de laboratório brasileiros os dados dos 478 cães que tiveram a concentração sérica
de vitamina D (vD) analisada entre julho/2016 a junho/2022, na Universidade de Michigan, por radioimunoensaio. Os
animais foram separados em dois grupos: todos os animais e animais que possuíam mensuração da concentração sérica de
creatinina (CREAT). CREAT foi subdividido em cães com doença renal (DR, creatinina >1,5 mg/dL) e animais não doentes
renais (NDR).A concentração sérica de vitamina D canina foi analisada de maneira descritiva com base em valores mínimo,
máximo, média e proporção de animais com valores dentro, abaixo ou acima do intervalo de referência (109 a 425 nMol/L)
nos grupos TA, CREAT, DR e NDR.Nos grupos TA e CREAT, separadamente, foi aplicado o teste Teste de Kruskall-Wallis
para avaliar a associação entre vD (numérica) com a faixa etária e o Teste U de Mann-Whitney para a associação entre vD
(numérica) com o sexo. Como forma de avaliar a associação entre vD (abaixo, normal ou acima), com a faixa etária (filhotes
os <1 ano; adulto os de 1 a 7 anos; idosos os >7 anos) e o sexo, para tanto utilizou-se o Teste Exato de
Fisher.Especificamente entre os subgrupos DR e NDR foi realizada a comparação da concentração sérica de vitamina D e dos
outros resultados de exames elencadas no momento do levantamento dos dados, por meio dos testes Shapiro-Wilk, teste de
Wilcoxon e teste T para os paramétricos. Para avaliar a correlação entre as variáveis laboratoriais e a concentração sérica de
vitamina D foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman. 
Resultado e Discussão: Dos 478 animais, 33,7% estavam com alteração na vD. Dentre os abaixo (20,5%), a média de
calcidiol foi de 64,7 nMol/L, mediana 70,0, variação de 7 a 108 nMol/L; entre os acima (13,2%), a média foi de 902,9



nMol/L, mediana 561,0, e valores entre 432 e 9611 nMol/L; já os com vD adequado: média 234,4, mediana 221,0, variando
de 109,0 a 422,0. Houve correlação (p<0,05) positiva bem fraca com a variável hemoglobina (? = 0,19); fraca com contagem
de hemácias (0,22), hematócrito (0,22), albumina (0,38) e globulina (0,29); e moderada com proteínas totais séricas (0,48). Já
a correlação negativa foi fraca com creatinina (-0,20), magnésio (-0,30), PTH (-0,30), ALT (-0,28) e ureia (-0,22). No grupo
CREAT foram inclusos 113 cães, 94 animais no NDR (creatinina média 0,88 mg/dL) e 19 no DR (creatinina de 1,51 a 5,96
mg/dL). Os cães do DR eram em média mais velhos (9,8 vs. 7,8 anos, p=0,01) e apresentarem menor concentração sérica de
calcidiol (144,2 vs. 273,4 nMol/L, p<0,01) do que os animais do grupo NDR. A distribuição sexual não apresentou
associação (p>0,05) com vD tanto na análise quanti- como qualitativa em nenhum grupo. A faixa etária de todos cães (n=478)
foi associada quanti- (p=0,0004) e qualitativa (p=0,007) com vD, em que animais idosos apresentaram menores valores de vD
em comparação aos adultos, sem diferença com filhotes. O dado se repetiu no grupo CREAT, mas no grupo NDR quanti-
(p=0,06) e qualitativamente (p = 0,21) não houve essa associação. Apesar do caráter retrospectivo e laboratorial, os resultados
condizem com a literatura.

 
Conclusão: Um terço dos cães apresentou alteração do status de vitamina D, sendo um quinto do total com hipovitaminose.
A idade apresentou associação com o status de vitamina D, sendo os animais mais velhos com menor concentração. Os
animais doentes renais tiveram menor concentração de vitamina D do que os não doentes renais, os quais não tiveram
associação entre idade e concentração do nutriente. 
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